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RESUMO

O papel dos partidos políticos e suas relações com os regimes, democráticos na Guiné-Bissau entre 1994 a
2018, aos quais os dois servem como importantes instrumentos. Para Teixeira (2015), Além da liderança do
PAIGC, surgiram outros movimentos nacionalistas, entre eles, a Frente de Libertação Nacional da Guiné
(FLING), maior opositor do PAIGC; a União Nacional da Guiné Portuguesa (UNGP), de Benjamim Pinto Bull.
O Partido de Renovação Social (PRS) e o (PAIGC) os dois são partidos que tem contradições internas entre-
se, na disputa de poder no momento de eleições. O trabalho tem como objetivo as fortes instabilidades
políticas e militares que a Guiné-Bissau viveu de 1994-2018, motivos esses que nos levaram a construir esta
pesquisa  como forma de  analisar  o  processo  democrático,  atuação  dos  partidos  políticos  e  do  estado
guineense. O nosso intuito com esse trabalho é de contribuir para a compreensão do processo democrático e
do estado em ternos de um projeto sociopolítico.  Entender o papel do partido político no processo de
construção da democracia guineense (1994-2018). Para a realização da presente pesquisa, pretendemos com
material  bibliográfico.  Esta  etapa será  a  seleção de material  bibliográfico  para  análise  –  livros,  teses,
dissertações e artigos. A busca de poder pelo partido político, segundo Ossagô (2010), tanto as críticas
realizadas pela oposição quanto quaisquer políticas públicas adotadas pelo governo têm o propósito final de
facilitar o acesso ou a manutenção de certo grupo no poder. Para Sander (2008), os partidos políticos
incentivam disputa político- guineenses contra os seus opositores políticos, enquanto as forças relevantes que
participam da disputa compartilham de um consenso mínimo quanto às regras do jogo democrático.
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